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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRE CO N. 2.557—DE 21 DE JULHO DE 1897

Declara extincto o Conservatorio Dramatico

O Pcesidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil

Considerando que a expariencia mostrou
sufficientemente a inutilidade do Conserva-
Orlo Dramatico, areado pel )de reto n. 4.666,
de 4 de janeiro de 1871, que nenhuma influen-
cia tem conseguido exercer sobre o theatro
nacional e a litteratura e arta drarnaticas

Decreta
Art. 1." Fica extincto o Conservator:o

Dratnatico.
Art. 2." Para a execução das peças thea-

traes e exhibições em casas de espectaculo, a
policia cingir-se-lia a tomar conhecimento,
com antoeatencia, da peça ou do proararnma
que ti Vti l'' de sei executa t o, cabendo-lhe pro-
hibir ou suipender o espeetaculo si verificar
que iielle possam resultar perturbação da
ordem publica ou offensas ao decoro pu-
blico.

Art 3.". são revoga las as disposições em
contrario.

Capital Federal, 21 de julho de 1897, 9'
da Republica.

PHUDENTE J. DE MORAE3 lataito.s.

.111l ei ro Ca ralcanii.

,rer•S —

DECRETO N. 2.558—DE 21 DE JULHO DE 1897

Regula a inspecção dos theatros e outras casas de es-
pectaculos da Capital Federal

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, em conformidade do dis-
posto no art. 2, do decreta n. 2.557, desta
data, relativamente aos theatros e outras
cas sis de espectaculos da Capital Federal, re-
solve approvar as instrwções annexas, assi-
guiadas pelo Ministro de Estado da Justiça e
Negocios Interiores.

Capital e'a deral, 21 de julho de 1897, 94
da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Amaro Cavalcanti.

Instruções a que S3 refere o decreto
n. 2.558 desta data

CAPITULO I

DOS TIIE.TROS E CA-.S DE ESPECTACULOS
EM GERAL

Art. A nenhuma ca.ei de espectaculos
concederá o chefe de policia autnezação para
inaugurarise sem que se tenha verificado a
solidez, condições sanitaria.s e commodidade
do editacio. podendo aquella autoridade man-
dar fechasla quando atnea.ce a segurança ou
p..aaelique o bem-estar do publico, especial-
mente. rei . ndo as divisões internas uão offe-
reçam facil sabida aos espectadores, na hy-
pothese de algum sinistro. Para qualquer
alteração nas divisões e distribuições intern
dos theatros existentes, precederá approva-
ção ti° plano respectivo.

Art. 2.° O chefe de poliaia marcara a lo
fação de cada casa de espectaculos, sendo pro-
bibido vender tu dor numero de bilhetes que
o fixado para a platéa, varandas, galerias e
camarot es,

Art. 3." Haverá em cada theatro ou casa
de earctaculo.s, e eia lograr designado pela po-
licia, um camarote denominado da inspecção.

§1." A directoria ou empraza é obrigada a
entregar á autoridade paliaial (art. 26) sem-
pre que farem requisitados por escripto, seis
bilhetes do entrada, sem signal algum ex-
terior, que serão distribuidos aos agentes po-
nches,

§ 2." A directori ou einpreza é represen-
tada pela pessoa ou pessoas encarregadas de
fazer exhibir as peças.

Art. 4." Haverá bilhetes do entrada para
os eamerotes, peatéits, varandas e galerias,
começando a vendi, dos bilhetes meia hora,
pelo menos, antes do espectaculo.

Paragrapho E' obrigatoria a entrega
do senhas aos espectadores que s darem du-
rante a representação ou seus inter vallos.

art. 5 " Os recebedores de bilhetes e outros
eatpregado .; do theatro ou casa tit e-p tactilos
,1 0verão e nutnunicar ao respestivo adminis-
trador ou emprez trio quaosquer occurrencias
havidas tio recinto e immediaçees do adiado,
sendo por ora° ti da autoridade substituidos
ou despedidas os qua não tratarem os esp i-
ctalores com urbatialade,

Art, 6." As cadeiras, 03 bancos da platt.,a
e os camarotes terão numeração, não sendo
licito, sem licença da autoridVe policial e
aviso ao publico, mudar a (lese-mação ou des-
tino d( s ligares da sala e amimar ca ;eiras,
tamboretes e travessas nos espaços reservados
á passagem.

Paragrapho unico. Haverá nos cainarotes
numero de cadeiras correspondente á lotação.
As cadeiras da platéa terão 45 centiinetros,
pelo menos, de largura nos assentos, e entre
as filas de cadeiras, na pla.téa, serã guardado
o espaço de 60 centirnetras.

Art. 7. 0 A autoridade policial tei á unia
chave da porta de communicação para a
caixa do theatro, palco, acenado ou bastido-
res, a qual se conservará fechada dulanto.0
espectaculo.

-Art. 8.° O preço dos bilhetes de entrada
para a platéa, camarotes, varandas e gale-
rias sara fixado pela directoria ou empraza o
publicado em cartaz á porta e sagujes do
theatro e pela imprensa no começo (10 cada
serie de espectaculos, niio podendo a respe-
ctiva tabella ser depois alterada seno au-
(banem do chefe de policia.

Nem por conta da empraza, nem do parti-
cularesepodem lis bilhetes ser vendidos dentro
ou rara do escriptorio do theatro ou casa de
espectaeulos por preço maior que o estabele-
cido (art. 140, do regulamento n. 120, de 31
de janeiro de 1842).

Os infractores seffrerão a pena do ar).. 3G
destas instrucções, si:n(10-111es apprebendidos
os biihetes e vendidos no escriptorio do
theatro ,io preço legal, por cont t deites

CAPITULO II

DO3 EADECTACULOS

Art. 9, 0 A ti reataria ou etnpreza dará.
sciencia à. atttori laht policial,comanteeedoncia
de 24 horas, do pruri 'iro en saio e do ensaio
geral da poça de rácita que houver de ser
oxlii bela.

lis inteactores serãO multados em 30$ e
soffrorão cinco dias do prisão (Coligo do pos-
turas municipaes, titulo 8', § 4; L. 85 de 20
de setembro de 1892, art. 15, § 11.)

Naa se representará tambem qualquer
peça de declamação, pantomina ou outra
quarquer, som que seu programrna tenha
sido connnunicado á policia com anteeedencia
da 48 horas.

Os infractores serão multados etn 30$ e
soffrarão cinco dias do cadeia (Codigo de pos-
turas citado, § 4', titulo li', 2 parte, L. cit.

Art 10. O chefe de policia poderá pro-
hibir ou suspendei . a execução da peça, de
récita ou programma do espectaculo, quando
verifique que da sua realização possa re-
sultar perturbação da ordem publica ou
quando haja no contexto allusiea aggressiva a
determinada pessoa ou offensa aos bons
costumes.

Da !imbibição on suspensão lia verik re-
cure.) para o ministro, a quem sere° pre-
sentes as razões do recurso, cotn informação
do chefe ile policia, que a prestará nu prazo
de 43 horas, nt maximo.

Art. 11, Havendo mudança de programrna
oa transforencia de espectaculo, por causas
que mereçam annuensia da autoridade pli-
ciat, ou substauição de artista que nelas ce-
vara tomar parte, fane o emprozario annun-
cio motivado, por meio do cartm, na perta e
saguões do theatro e pela. int prens I, si houver
tampe dando sempre ao publica as razões do
seu proca /imanto e designando, no caso do
transferencia, o dia d trepreSentação.

Art. 12. Os actores que aleirarem o texto
das posias, acereseen melo ou diminuindo pa-
lavras que lerem a estas sentido equivoco,
por In ao de infl-xão da voz e gastos, ou nas
pantomimas e damsas fizerem accenos e me-
pomos indecentes, incorrerãe na muna do
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10$ a afek a em quatro a cinco dias do prisão
(Codigo de posturas citado, titulo 8 . , a 5"; lei
cit. ibidem,

Art..13. Serão re.sponsabilisados, na con-
formidade das disposições do art. 292 do
Codigo Penal, os actores que reproduzirem
no palco textos obscenos ou offensivas da
moral eublica, consignados no original.

Art. 14. Meia hora antes dos espectaculos
illuminar se-hão os corredores e salas, que
assim serã,o conserva los até a retirada do
publico.

Art. 15. 0.3 espeetaculos começarão im-
preterivelmenia ás 8 1/2 horas ' Ia noite, ter-
minando até meia-noite.

Paragrapho unia). Os entreactos nata exce-
derão ae 15 minutos e serão preenchidos por
musica.

CAPITULO III

DM ESPECTADORES

e.aa Art. 16. Ninguem, dentro do theatro ou
Vasa de aspectacillos.poderá dirigir-se eu voz
snta a quem quer que seja, excepto aos ado-
ras, com palavras de approvação ou repro-
vação, como: «bravo, copnt, ferra, ou outras
equivalentes». Os infractores serão multa-
'dos em 6$ a 10$ e soffrerão doue a cinco dias
de cadeia, sem realizo rias penas em que in-
correrem os que azarem motim, assuada ou
tumulto (Ccdigo de po3turas e titulo citado,

-15 6'; L. cit. lb idem.
Art. 17. Ninguern poderá, dentro do arca-

tro ou casa de espeetaculos, declamar ou re-
citar do cór, ou per escripto, peça alguma,
nem distribuir escriptos não impressos, sena
ter entregado á autoridade policial urna cópia
assamada pelo responsavel que a houver de

• 'recitar. Os infractores incerrerão na multa
'de 10$ ;E 20a, e sofrearão tres a cinco dias de
cariai 1 (Coligo e titulo citado, § 70 ; L. cit.
ib idem.

Ara 18. Os que arrojarem projectis para
dentro ou fiara da caixa do thatroou caiado
espectaeulos soffreaão tres dias de cadeia e
.cinco dias na reincidencia (Codigo e titulo
-citado, a 10; L. cit. ib idem.

Art. 19. as espectadores da platéa deve-
rão sentar-se nos togares indicados pelos nu-
meros dos bilhetes de que se houverem
DIUnido.

Ari. 20. Nas casas de espe:taculos dra-
maticas ou lyricas não poderão os especta-
dores fumar na recinto, mesmo durante os
-entreactos. nem estar cobertos durante a re-
presentação.

Paragrapho unico. Nas platéas, caio soa-
lho deve ter o conveniente declive, 03 espe-
ctadores esforçar-se-hão por não embaraçar a
vista uns dos outros.

Art 21. Emquanto durar o espectaculo
Vedado o ingres-o no sumario a todas as pes-
soas que não pertencerem ao respectivo ser-
viço.

Art. 22. E' permittido chamar á scena
para applau lir, no fina dos actos ou do aspe-
ataeulo, não só ao autor da peça, como ao
artista ou artistas que uella tenham tomado
parte.

Art. 23. E' prohibido psdir a execução de
qualq).ier canto, peça de music ou recitação
que não faça p 'de do programma.

CAPITULOIV

D. INSPECÇÃO

Art. 24. A in r-pecção dos theatroa ou casas
de espectecu los dota Capi tal compete ao chefe
de policia que, em seus impedimentos, a po-
derá delegar, em tudo ou em parte, aos dele-
gados do policia e seus sapplentes.

Art. 25. A autoridade encarregada da
inspecção dos theatros ou casas de espectaculos
deverá assistir a representação, comparecendo
antes ae começar e retirando .se depois de dis-
solvido n ajuntamento (Regulamento de 31 de
janeiro de 1842, art. 131).

Art. 26. A autoridade policial poderá re-
clamar silt nal° quando for perturbada a tran-
quillidstie do espectaculo, por excesso das

'exólarnações de que trata o art. 16, e mesmo
aipallir do teatro ou casa de esaectaculos os
relutantes.

a 1.° Quanin de taes 'ixelatirtçies resultar
anmultas, mandará, si lar recessario, baixar
o patino e evacuar a sala pela força publica,
sujeitando os tumultueses ás penas da lei.

a 2." Ordenará que se baixe o panno si a
repressntação de uma raça se tornar causa
ou occasião de escanditio, desor lem ou des-
respeito e quebra de força inovai a qualquer
autoridade.

Art 27. Fará lançar fóra ou põe em eus -
custodia a raiam entrar no theatro ou casa de
espectaculos em estado de embriaguez, resti-
tuindo á liberdale o detento logo que esse
estado cessar (Codigo de posturas citado, ti-
tulo 8", a 9").

Do mesmo modo parolará para com os que
se portarem por fórma inconveniente ou ir-
regular.

Ar t. 28. Obrigará a directoria ou empraza
a levar a effeito a representação annune.ada,
por mais diminuto que seja o nuraaro dos
espectadores, salvo asquiescencia destes.

Art. 29. Prohibirá que se mostrem nos
bastidores, á vista do pub.ico, pessoas estra-
nhas á acena que se representa, ou que os
actores, por signaes, gestos e palavras, se di-
rijam ao publico.

Art. 30. Nos casos da absuluta convenien-
eia publica, poderá o chefe de policia man-
dar fechar, provisoria ou definitivamente,
qualquer casa de espectaculas.

Art. 31. A autoridade policial requisitará
e mandará collocar no lugar costumado uma
guarda policial, mais ou menos reforçada, se-
gunde a necessidade da occusião.

a 1.° Distribuirá sentinellas onde for con-
veniente e dará instracçõeapara manter a or-
dem.

§ 2." Designará loaar pri•prio para se arru-
mtrem carro e cavallos, incumb i ria° uma pa-
trulha rondanto de fazer executar eapre-cri-
Não do inspectoe de velaculos, no t cante ao
transito, na aldeada e sabida, de modo a evi-
tar embaraços.

Art. 32. O comni.trirlai te da guarda desti-
Luda a manter a urdem ficara á disposição da
autoridade policial do tileatro e sómente po-
derá agir por ordem sua.

Art. 33. A autoridade "adida!, por meio de
multa até 100$, p io r3e prisão até uru mea,
obrigará os empregailos do seenario a cum-
prir seus contractos, para que não se. inter-
rompam os espe.itaailos ou se d eixem de rea-
lizar as prorressas altas ao publico (art. 141
do Regulamento de 31 de janeiro de 1842).

Tanto os contentos celebra los no Brazil,
coma no e otrangetrio, untre artistas e emare-
zarins, para representaçõ s nesta Capital,
serão apresentados ao chefe de policia para
serem visa. os .

Art. 34. Quando se verificarem algumas
das infracções de que tratam os capitulos
antecedentes, a autoridade policial fará la-
vrar auto de flagianto, e Sempre que tiver
de eif pedir qualquer Ordein.n ,) sentido dast is
instrucções, determinará por escripto ao es-
crivão que a intime a quem cabe cumpril-a,
o lavre certificado de ter sido ou não cum-
prida.

Art. 35. Incumbe ainda á autoridade po-
licial:

a 1.° Fiscalizar a redação dos annunclos
que alguns theatros ou casas-do espeetaculos
costumam inserir nos panaras de anteseena.

a 2.° Dasignar para deposito e guarda do
machinismo e das decorações um Jogar se-
parado da casa dos esimataculoS.

a a. " Exigir que no plata, jardim ou outra
parte do alindo haja unia bomba, pessoas
habilitarias para emprega-1-a e reservatorio
de agua, podendo mandar fechar o theatro
ou e tsa de espectaculosala caso da não absea-
vancia desta prescripção.

§ 4. 0 Obrigar a direetarla ou empraza a
tornar inflammavels, por meio de processos
chiara:os, não só os forros de papel e outros
objectos de facil cambustão, mas tombem as
buchas das armas de fogo e involucros dos
artefactos pyrotfalinicos.

a 5.° Verificar si as armas de tiros ase()
carregadas de qualquer projectil.

a da Fazer visitar, findo o espetaculo,
todo o e lificio, pelo port aro, acompanhado de
uma das praças ou agentes ao serviço da in-
specção, no intuito de evitar que algum
fique occulto no recinto.

a 7. 0 Exigir que em todos os the-atros ou
casas de espectaculos seja franqueada ás se-
nitraras, se-vicia por pessoal decente, uma
sala de toilette e vestiaria, onde as especta-
doras possam deixar seus chapéos.

a 8.° Providenciar para que haja, em Jo-
gares convenientes do theatro ou casa de es-
pectaculos, mictorios e coater-closets, mantidos
com asseio e decencia, e para que no fim do
espectaculo se abram tolas as portas do edi-
fie i o.

a 9." °Manar que sejam depositados na
policia os objectos esquecidos paio publico na
theatra ou caea de espectaculos, para a re-
speito delias se proceder na farina da lei em
relação ás cousas perdidas.

DISPOSIÇõES GERAES

Art. 36. Os actores e mais empregados do
theatro ou casa de espectaculos que não cum-
prirem as ordens da autoridade policial, e
todas as pessoas que infringirem as disposições
das presentes instru-ições, na parte em que
não ha comminação de pena espanai, serão
punidos com a de dwobediencia, além das
mais emdque incorrerem.

Capital Federal, 21 de julho do 1897,-
Amaro Cavalcanti.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negoóios
Interiores

Expediente de 22 de Julho de 1897

DIRECTORIA. DA JUtalÇA

Concederam-se:
Mais 15 dias de prazo,nus termos do art.20;

do decreto n. 1.354, de 6 de abril de 1854, a
contar desta data, ao alferes da 2 . companhia
do 10° batalhão de infantaria da guarda na-
cional desta Capital Oscar Amancio Nunes
Gonzaga, para solicitar a respectiva patente;
- Noventa dias de licença, com os vencimen-
tos a que tiver direito, nos termos do art. 35
tlo regulam s nto annexo ao decreto n.1.263 A,
de 10 de fevereiro de 1893, ao soldado da
brigada policial Antonio Monteiro da Silva,
para tratar de sua saude;

Kvequatur. nos termos do a 4" do art. 12,
da lei n. 22.1, de 20 de novembro de 1894,
afim de que possa ser cumprida, á carta ro-
gatoria expedida pelo juiz de direito da
5" vara de Lisboa, a requerimento de D. An-
tonio Caetare de Carvalho de Noronha, ás
justiças desta Capital, para venda de proprie-
dade pertencente ao inventario a que se pro-
cedo por morte do condo da Paraty, não po-
dendo o prolucto ser entrague a quem de
direito sinão depois de pagos os imoostos de-
vidos á Fazenda Nacional e m9rtis--causa.

-Remetterani-se
Ao presidente e membros da commissão en-

carregaria de elaborar o regimento de custas
cóp i as dos orneias em eive o juiz federal de
Miaas Geraes euagere providencias que me-
recem ser tomadas na devida consideração,
no novo regimento de ousas.

Ao governedor do Estado de Pernambuco,
para ser tornado na considerar:ao que mere-
cer, o requerimento em que Manoel Ferreira
de Assumpção, recolhido á Detenção da Capi-
tal daquelle Estado, se queixa de haver sido
maltratado pelas autoridades para confessar
um crime que não commetten.

Ao coronel commandante da brigada poli-
cial o processo instaurado contra o major
bonorario Dorinevil da Silva Porto, afim de
ser cumprido o acordam do Supremo Tribu-
nal Militar.
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Ao presidente do Supremo Tribunal Mili-
tar o processo instaurado contra o soldado da
brigada policial Manoel da Silva Gonçalves,
para ser julgado em superior e ultima in-
stancia .

A' respectiva collectoria as seguintes pa-
tentes do ofteciaes da guarda nacional

.ESTADO DE PERNAMBUCO

Mun cipio de Na:areth

Augusto Franklin Cavalcanti Wanderley.
Bernardo Rodrigues dos Santoe.
Capitulino Ildefonso Bandeira de Mello.
Francisco Gonçal v es Lima.
Herrneneoildo de Queira z Pedras°.
Herculano Bandeira de Mello Filho.
João Antonio Gonçalves Lima.
João Pinto Conleiro.
João Carneiro do Silva.
João Baptista de Carvalho.
João Vieira Camello.
João Francisco Cavaleanti.
Joaquim Bozerra de Medeiros.
Leopoldino Leopoldo Vieira de Mello.
Mar oel Benicio de Miranda.
Manoel Alies Machado.
Manoel José Caealeanti de Albuquerque.
Manoel Gomes de Vellez.
Manoel Bezerra de eiedeiros.
Manoel Francisco Bezerra.
Sotero Barbosa da Silva.
Sevarem° Francisco Belém.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pe.dição de ordem eifiin de que se paguem :

A cada um dos cidadãos Manoel Gomes
da Silva Chaves e Franeieco Monteiro da
Costa, designados para substituirem interi-
.nainente os amanuenses da Escola Pidyte-
hnica Menezes de Vaseencellos

Drummond Junior o Antonio Caros Barbosa
de Castillios, que se acham licenciados, a
gratificação que deixam de recebor os refe-
ridos amanuenses.

— As contas
De 4:402t, de fornecimentos e trabalhos

feito, no Hospital Maritimo de Santa Isabel,
em julho ers p rf , ntP, por Lo ies & Irmão

De :('l	 e XI vers. S. ObleetoS de expe-
diente foi dis idos á secretaria tlte ministe-
rio, em junho liado, por Leuzinger, Irmãos élz
Comp.

- seja haltilitaila a Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal, no Estado da B Olia, com o
credito de 1:170$967, para occorrer durante
o perlo lo de 1 de abril ultimo a 28 de agosto
proxitno futuro ao pagamento dos venci-
mentos a sue tem dirket° Carlos Beasilio da
Silva que está exercendo interinamente o
logar do amanuense da Faculdade de Medi-
cina do referido Estado, em substituição do
respectivo funceionario, João outonio Fer-
reira, que se acha no goso de licença.

— Declarou-se ao commandante superior
da guarda nacional desta capital que, não se
referindo os aluzneis do predio em que func-
cionou o 3 batalhão de infantaria daquetla
Imitida, no periodo da revolta de G de setem-
bro, caso em que caberia ao Governo o paga-
mento, l 'evetn os respectivo.; proprictarlos

n ar havel-0 i!O eomninandani e daqUelle
batalli10 que sob sua respoosabilidade o
aineou.

DIRECTORIA GERAL DE SAuDE PUBLICA

Cem: n un icou-se :
Ao Ministro das Relaçõ3s Exteriores a

expedição de cartas aos Dies . Azevedo
Lima e José Lourenço de Magalhães, di-
rectores dos unicos estabelecimentos que
entre nós se °ocupam do tratamento especial
de leprosos, expondo-lhes os terint.s do con-
vite lo govermo Allemao para a conferencia
intorundonal de Ideei in, sobre a lepra; ha-
veo . :0 n. direciori ret,ebido elhs citados me-
dicou a reposta do que far-se-hiam repre-

sentar por trabalhos originaes ' de sua lavra,
que opportunamente remotteriain ao Go-
verno

Ao admin i stra.dor dos Correios do District°
Federal lime esta directoria Mente das pro-
videncias dadas para o transito da correspon-
dendo do laz oe to do 1113 Grande por Sepe-
tiba.

Remetteu-se
Ao director do s yrviço clinico do hospital

dos Lazaros um exemplar do The ,Mapezine
of Medicine, reinettido pelo Dr. Aleorto S.
A shit) , ad, de Nova York.

Accusou-se recepção :
—Ao enviado extraordinario e Ministro

Plenipotenciario dos Estados Unidos do Bre-
zil, em Washington, do aviso encaminhando
a remessa de um pacote com 20 frascos de
eserum anti-leproso», destinados pelo Dr. Al-
berto S. Ashmead, de No ea-York, ao hospital
dos Lazaros do Rio de Janeiro ;

—Ao Consul dos Estados Unidos do Brazil,
em Malta, da remessa de dous exemplares
da notificação n. 118. do governo de Malta,
prohibindo a importação de café colorido por
substancias nocivas á saude e im pondo ou-
tras medidas prophylaticas ;

— Ao director geral da Contabilidade da
Secretaria de Estado da Justiça e Negocios
Interioees do °fado, communicando a expe-
dição do aviso relativo ao credito de 400$, á
disposição do inspector de sande do porto do
Estado de Santa Catherine.;

— Ao director do 2° dietricto sanitario ma-
vitimo do officio acompanhando um mappa do
movimento do porto de Maceió, assim corno
de outros dos registros civis de nasciinontns,
casamentos e obitos ()ocorridos na mesma
cidade, em junho ultimo.

--
Requerimento despachado

Pharmaceutico Norberto Augusto Borges.
—Prove ser proprietario da pharmacia.

POLICIA Da DISTRICTOPEDERAD

Por portaria de 23 do corrente, concedeu-
se a exoneração pedida poli) edladão Antt mio
Rocha AlbuquerqueDiniz eo en.go q te 2 sup-
'dente di deleeado da 0 eircuffiseripção.

Ministerio da Fazenda
Ministerio da Fazenda — Gabinete do

Ministro — N. 24 — Em 23 de julho de 1897.
Recommendo-vos que,na execução do orça-

mento da despeza dessa repartição no actual
excedei° VD3 oinjaes estrietamente ás verbas
consignadas na respectiva lei de meios, Ião
devendo absolutamente assumir compromis-
sos além dos creditos votados, porque, na
fórma das leis vigeot s, não serão reconheci-
das nem pagas as dividas contrahidas sem a
devida autorização. —Bernardino de Campos.
—Sr. director da Casa da Moeda.

Ministerio da Fazen la—Gabinete do Minis-
tro —N. 25—Em 23 de julho de 1897.

Além do que declames em a vosso oficio
n. 20õ, de 20 do /noz oorento ,em resoostai
portaria a. 20 que, em da t : 1, e 19 do mesmo
'noz, vos dirigi. r.dativaliente ás estam-
pilhas dos impostos do constitno de fumo
e de bebidas, que estão sendo confeccionadas
nesse estabelecimento, cumpre que informeis
com urgeocia qual a totali dad das estam -
lhas já promptilicadas e quanto de cada os-
pede.

Outrosim, fazendo-vos scien te de que a Di-
rectoria das Rendas Publicas tio Thesouro
enviou a essa repartição nota dos pedidos
dessas estampilhas a remetter-se para os Es-
tados, julgo- me dispensado de encarecer a
urgencia do assuinpto, visto ser facil avali-
ar-se o p-ejnizti que sofri e o fisco com a de-
mora na arnea (ação dsquellee impostos. —
Bera ,rdino de Cumpus.—Sr. director da. Casa
da Moeda.

Circular n. 42 — Ministerio da Fazenda
—Rio de Janeiro, 23 de. julho de 1897.

Recommendo ao Srs. inspectores das Ar-
Pandegas e administradores das Meoas de
Rendas da Republica que prestem a devida
attença.o ao serviço de leiloes de consumo das
more idorias, cumprindo - lhes observar: P,
que tal serviço nunca seja. interrompido em-
quando houver mercalirias a vender ; 20,
que sempre que os prazos da estadia dr, mar-
cadori I nos respectivos arma zens forem ex-
cedidos responsabilizem os emprega . los en-
carregados desse serviço ; 3, que se remada
mensalmente ao Thesouroi uma relaçeo das
mercadorias verelidas, com indicação da data
da entrada da morcedoria e da data em que
tiver expirado o prazo pata leilão e declara-
ção de que foram excedidos os mesmos pra-
zos.—Bernardino de Campos,

RECTIFICAÇÃO

José Narciso da Cruz foi exonerado do 10-
gar de (elida' da Caixa Economia°. do Estado
do Espirito Santo, e não do de membno do
conselho - fiscal da mesma repartição, con-
forme foi, por equivoco, publicado nu Diario
Official de hontem.

Directoria das Rendas Publicas

Requerimentos despachados

Dia 19 de julho de 1897

Pelo Sr. Ministro:
Freitas & Comp., pedindo permissão para

continuar o desembarque do gale na porto
de Tinguassa.—Só depois que os supplicantes
houverem effectuado o recolhimento dm; im-
portanclas a que se obrigaram, podere este
ministerio resolver sobre a solicitada rocon-
sideraçeo de despacho.

Dia Ri

Pelo Sr. director
Henrique Eugvnio Sissen, capilão-tenente

da armada, solicitando isenção de direitos
para 2e volumes conten do traet -8, t area-
dos em amova e consigna los a neelo
vilaquil e que eram de uso do petieumario.
—Dirijas , o suppilc., rito ao impect,r da Al-
faridega do Rio do .lameiro, que tem compe-
Valeta para attendel-o.

Ministerio da, Guerra

Por portarias do 23 do corrente:

Foram nomea los:
Auxiliar do director das obras militares no

Estado de Santa Catherine, o l u tenente Pe-
dro Maria Trornpowsky Taulois;

Medicos adjuntos do exeecito na guarnição
da Bailia, os Drs. Joaquim Viridiano de Araujo
Lopes e lulas Pereira Soeres; e na guar-
nição de Porto Alegre, Estado do Rio Grande
do Sul, o Dr. Alfredo Theophilo Ilanswin-
ckler, ficando exonerado go Largo de ohar-
maceutico adjunto, depois c ie empo:m.10 no
de medico;

Pharrnaceutices adjuntoe do mesmo exer-
cito, no guarnição do Amozonas, Lindulpho
Militão de Lima; na do eieranhão, Meneei
Frazão Curieia; na do Rio Grande do Sul
(D. Podrito), Abilon de Aloirar Monto Ale-
gre; na de S Bole t (no ratsin) Estado), João
tilympio de Lemos; e na dei ta Capital, Luiz
Fernandes Ra moa.

—Foram declaradas semi °efeito e s por-
terias de 7 de junho do anuo findo, nomeando
Alf.te do Lobão phermaccutico adjunto no Es-
tado de Matto Grose:, visto não se ter spre-
sentailo no prazo legal, e de 19 de itozeinbro
do me-mo anilo, nomeando Bruno Gaspar de
°tirei; a, pare iguel togar, nu do Amazonas,
por não ter acedemo, esta noinumelo.
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Ministerio da Industria Viação c
Obras Publicas

Directoria Cloral de Contabilidade

Expediente de 22 de julho de 1897

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pe lição de ordens p ira °ocorrer aos seguintes
pagamentos:

De 20:000$, da restituição da caução aos
concessionarios ( 1.a Estrada de Ferro de Parais(
a !guapo (aviso n. 1.362);

Do 2:S92$460, ao thosoureiro da Estrada de
Ferro Central do Brazil, dos fornecimentos
feitos, em junho ultimo, por Soares & Nie-
sineyer (aviso n . 1.363);

De 153$700, idem idem (aviso n. 1.364);
De 37:028$912, dos vencimentos que teve o

pessoal da Estrada do Ferro do Rio do Ouro,
em junho ultimo (aviso n. 1 365) ;

De 74$480, a D. Maria Luiza Fernandes
Povoas de vencimentos a que tem direito o
seu Pallecido marido como inspector de
3 ., c1a.sse da Repartição Geral dos Telegraphos,
de 1 a 20 de março ultimo (aviso n.1.366) ;

De 21$440, á Minas and Rio Railway Com-
pany, limited, de passagens concedidas a em-
pregados do correio, em maio findo (aviso
n. 1.367);

De 336$, indemnização á Estraaa de Ferro
Central do Brazil, de carvão fornecido á lan-
cha Fernando Lobo, em março ultimo (aviso
n. 1.368).

Dia 23

De 219$998, a Antonio Lopes de Mello, do
serviço de conducção de malas, nos mezes de
fevereiro, Mane e abril unimos ( aviso
n. 1.369);

1:751$990,a Emanuelle Cresta & Comp.,
do fornecimentos feito, em junho ultimo, á
Directoria Geral dos Correios (aviso n. 1.370);

De 100$, a Avelino Mendes & Comp., idem
idem (aviso n. 1.371);

De 64:3, idem idem (aviso n. 1.372);
De 282$, a Antonio da Costa Fe r nandes, de

trabalhos de pintura nas caixas postaes
Admistração dos Correios, em junho ultimo
(aviso n. 1.373);

De 341$300, a Carneiro & Comp., de forne-
cimentos durante o primeiro semestre do cor-
rente armo, á Repartição Fiscal do Governo
junto á Companhia Rio de Janeiro City Ln-
prove»zents ( viso n. 1.374);

De 5:441$789, de diversos fornecimentos á
Inspecção Geral das Obras Publicas, de março
a junho ultimos (aviso n. 1.375) ;

Do 3:772$723. de fornecimentos feitos á Di-
rectoria Geral de Estatistica, no 1" semestre
do corrente anno (aviso n. 1.376);

De 2:211$460, de despezas miudas feitas
com a administração dos Correios do Dis-
tricto Feaeral pelo respectivo porteiro José
Appolonio de Mendonça, em junho ultimo
(aviso n. 1.377.)

—Providenciando sobre a restituição pelo
1° escripturario Francisco Augusto de
Athayde, da ajuda de custo de 300$ que tem
de ser abonada ao I escripturario Carlos
Proença Gomes (aviso n. 1.378.)

Mandando pagar á Companhia Mogyana de
Estradas de Ferro a quantia do 110$118, do
passagens e fretes para a commissão da nova
capital (aviso n. 1.379.)

Directoria Geral da Industriai

Expediente de 23 de julho de 1897

Autorizou-se a Directoria Geral dos Correios
a mandar descontar da folha de vencimentos
do praticante da mesma repartição Antonio
Ferreira d'Eça. Junior a quantia de 50$, que,
a titulo de consignação, ficara á dispo.sição do
Julião Gonçalves Vianna. a contar de julho
a dezembro inclusive, desta armo, conforme
requereu o dito empregado.

— Communicou-se ao consul geral de lies-
panha que, conformo solicitação sua, conce-
deram-se passagens até S. Paulo ás immi-
grantes Estella Fernandes o Anisete Fer-
nandes.

Requerimentos despachados

Dia 23 de julho do 1897

Gustavo Gsilvão, pedindo, na qualidade do
procurador do herdeiro d ) fallecido tenente-
coronel João Affonso de Freitas Amerim, cer-
tidão do teor do ato que declarou caduco
o entrado celebrado com o mesmo finado,
para a fundação do—burgos agricolas—oo
Estado do Rio Grande do Sul.— \ presente a
procuração.

Companhia de Navigazione Italiana Stejania
Repetto, pedindo certidão sobre o numero
de iinmigrantes desembarcados de bordo ilos
seus vapores, tu a anulas de 1892 a 1894.—
Selle os documontos.

Movimento de immigrantes nas hospe-
darias:

Dia 22

Ilha das Flores
Existiam 7 italianos.
Não ha immigrantes.
O estado sani tarjo é bom.
—Pinheiro:
Não ha imrnigrantes.
O estado sanitario é bom.

Dia 23

—Ilha das Flores:
Não ha immigrantes.
O estado sanitario é bom.

—Pinheiro:
O estado sanitario é bom.
Directoria Gesal da Industria, 2' secção,

23 de julho de 1897.— F. Silva, chefe inte-
rino.

Directoria Geral de Viação

Requerimento despachado

Eduardo Dias do Na scimento, pedindo pa-
gamento de vencimentos, que deixou de rece-
ber como trabalhador da Estrada do Ferro
Central do FIrazil, relativos ao exercicio de
1894.—Já foram expedidas as necessarias
providencias por aviso ri. 774, de 13 de abril
ultimo, dirigido a° Ministerio da Fazenda.

.nn•

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Expediente do dia 23 de julho de /897

Reinetteram-se:
Officios ao Sr. Ministro restituindo infor-

mados aos delegasios fissaes do Thezouro Fe-
deral nos Estados:

Do Goyaz, que acompanhou documentos de
despezas feitas com a administração dos Cor-
reios do mesmo Estado;

Do Pará, sobre despezas feitas pela verba—
correios.

—Declarou-se ao administrador dos Correios
de S. Paulo, em resposta ao enleio n. 1.005
de 30 dejunho proximo passaslo, que os em-
pregados do Correio não podessem exercer
cumulativamente) os seus cargos e os de auto-
ridade policial no Estado, eia razão da lei
n. 28 de 8 de janeiro de 1892, que no art, 20
estabelece incompatib:lidade entre os cargos
foderaes o os estados es.

TRIBMILL DE CRITA
Ordens de pagame4o sobre as quaes proferiu

desimleho de registro, eat 23 do cor-ente, o
presidente deste tribunal

Ministerio da Industrias Viação e Obras
Publicas—Aviso n. 1.197, do l do corrente,
entrega de 3:sG9V90 ao thesoureiro da Re-
partição Geral dos Tolegraphos, proveniente
da differença, de cambio, co srespondente á
subvenção devida á Amazon Telegraph Com-
pany, limited.

— Ministerio das Relações Exteriores —
Avisos:

N. 223, de 13 do cosrente, pagamento de
530$655 ao consul geral de 2" classe em lqui-
tos, bacharel Olym pio Adolpho de Souza
Pitanga, ao cambio de 27;

N. 224, de 13, idem de 2:500$ ao mesmo, ao
cambio de 27;

N. 219, de 9, idem de 4 .4075 ao consta no
Porto. José i ai:non Nogueira Valle da Gama,
ao cambio de 21.

—MinisterM da Fazenta—Officios:
Da juiso municipal do termo de Igua.sse, de

13 de ,jutils ultimo, entrega de 519$698 ao
ex-orphã Virgilio, emprestimo do cofre
de orpliãos ;

Do juizo de orphães de Petropolis, de 1 de
julho corrente, entrega de 151$690 a Magda-
lena Webler, do emprestimo do cofra de
orphãos ;

Da Imprensa Nacional, n. 481, de 8, paga-
mento de 9:714069, do fornecimentos feitos,
durante o mez de junho ultimo ;

Da Casa da Moeda, n. 181, de 21 de junho
ultimo, idem de 3:127$350, de fornecimentos
feitos no corrente exercido;

Da Recebedoria da Cap.tal Federal, n. 54,
de 25 dei unho ultimo, pagamento de 388$025,
de, fornecimentos feitos durante o mez de
abril ultimo ;

Da Delegacia Fiscal da Thesouro Federal
no Estado de Minas Geraes, n. 38, de 16 de
junho ultimo, credito de 200$ para paga-
mento de ajuda de custo ao 3 0 escripturario
da extincta Thesouraria, de Fazenda do dito
Estado, Bernardino de Senna Ferreira de
Carvalho.

—Exercicios findos—Requerimentos:
De Antonio Avelino Barbosa, pagamento de

2:760$, de fornecimentos ;
De João F. V. de Paula e Souza, idem do

750$, de subsidio ;
Do Banco da Republica do Brazil, de 7 de

abril ultimo, paramento de :91$565.
—Ministerio da Marinha—Avisos:
N. 1.545, de 7 do corrente, pagamento de

430.904137 ao London and Rrasilian Bank,
limited, proveniente do fornecimento do qua-
tro canhões e respectivos accessosios e muni-
ções, corri destino ao encouraçado Vinte e
Quatro de Maio;

N. I.5e5, de 15, idem de 4:172$088 a Bento
Augusto da Cruz, proveniente das obras
executadas para a substituição de um trecho
da platibamda, do e !ideio em que funcciona o
Corinniss \dado Geral da Armada.

—Mitiisterio da Guerra — Aviso do 10 do
corrente, p igamento de 48:000$ á Companhia
Lloyd Brazileiro, provonionte de transporte
de tropa do Estado da Bahia para o de Ser-
gipe, no corrente exercicio.

INTENDENCIA riTTIMC[ril

Profoittira do nistricto
_Federal

ACTOS D.) PODER LEGISLATIVO

Decreto n. 415—de 23 de falho	 1897

Coneede permi g ,lin Empreza FInmi r enso 1 Annun-
cios para fazer uso de i laels-annun-ios noa louros
ou espaçrs das ruas e praças do Dis ricto V. deral.

O Prefeito do District° Federal:
Faço saber que o Conselho Municipal de-

c otou cem promulgo a egointe resoltiçio, de
conformidade com a decisão do Senado Fe-
deral:

Art. 1." E' ç'oncialida permissão á Empseza.
Fluminense de A n.itvic i Js pant fazur uso de
placas de dilfereates d i mensões e feitios nos
muros ou espaços, era i uas e praças des:0
districto, e bem assim para fazer uso do car-
rossanouncios, do accordo com as cond i ções o
onus já estipuladss tio contracto lavrado
com a Intendencia Municipal.

Art. 2." Fica o Prefeito au ,orizado a - no-
mear uni fiscal junto á empreza, com direito

2:400:fi annuaes e por pago, para o fim
de fiscalizar a observancikdo decreto n. 160, •
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de 11 de setembro de 1895, e impor as mul-
tas correspondentes impostas aos infractores
para os cofres inunicipees.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Districto Federal, 23 de julho de 1897.—
Dr. Francisco Furquim Wernech de Almeida.

ACT.'S DO PODER EXECUTIVO

Por actos de 23 do corrente
Foi exonerado o administrador do cemite•

rio do Inhauma Luiz Francisco Renato dos
Santos, sondo nomea lo para substituil-o o
cidadão Amorico Vespueio Guimarães.

Foi nomeado professor de agranomia
Casa de S. José o cidadão Zeterino de Lentos,
de accordo com o art. 4" do decreto n. 398,
de 5 de maio de 1897.

Foi nomeado guarda municipal o cidadão
Manoel Lima teimara Junior, na riga deixada
pelo cidadão Joaquim Dias Medronho, que
não acceitou a nomeação.

Requerimento despachado

Affanso Henrique de Magalhães, pedindo
cópia da carta desta Capital, na zona com-
prehendida • lo ponto dos bonds da Gavea á
freguezia de Jacarépagua, acompanhando o
littoral. — Diga a escala ema que deseja ter a
planta.

—

Directoria de Obras e Viaçao

l a SECÇÃO

Expediente de 23 de julho de 1897

Guilherme Pereira da Silva Porto.—Passe-
se certidão.

Antonio E. do Espirito Santo.—Passe-se
numeração.

Guilherme Augusto Dias.— Passe-se guia.
José Teixeira da Costa.—Não pade ser de-

ferido sem que primeiramente esteja esgo-
tado o vadio.

2" SEM.0

Despachos do Prefeito
Companhia de Carris Urbanos, José Fran-

cise ) Mateellino.— Deferido nos termos do
parecer.

talatonso Carnpello.—Mantenho o despacho.
Manoel Cardoz ) do Couto, Fagueiras e Ca-

nado, Pacheco, Irmão & Alves .— Passe-se
alvará.

José Salgado Zenha.-0 mesmo.
João Antonio Pinto.—Restitua-se.
Antonio 0011104, Bernardo da Costa. —

Pague-se.
Reganaldo Gomes da Cunha, Manoel Pe-

reira de Souza e outros.— Indeferido.
Matheus Tosta .—Indeter ; do .— Nos termos

do parecer.
Desp leitos do director
Antonio Januzzi, Irmão & Cama, ase Gon-

çalves Chaves, Jeionyino Silva as comp,„a.
M. CarGo.a) Junior, Antonio Francisco Lopes
Moi ti filio. —Passe- se alvar..

Jose Antoaio da Silva Gitimarães, Manoel
Henrique das Santas.— Passe-se alvará de
axe° , ilo

José Gonçalvas Leonardo.— Apta:sante pro-
specto para recon-tracção.

Mathew da Silveira Paina.— Aguarde op-
portunelada.

Como labia Argoa Fluminense.—Apreaente
prospecto.

Joaqiiiin Jose Rodrigues. — Roqueira de
ace rio com o laudo de vistaria administra-
tiva, confira' ida pela vistoria palic,al.

Je.ronseni) Alves Fagunde & Comp. —
Apresente planta.

[enleio Rodrigues da Rocha Goulart,
Não tem lusair o que re luar, devendo reti-
rar a divisai) feita contra, a lei.

Dr. Antonio Serpa Pinto Junior.—Não tom
lugar o que requer, á vista da inenanação.

••••nn•=.1,

SENÃO JUDICIARIA.
Ciirto do Ab..ppolinção

sESSÃO DA CAMARA CIVIL EM 22 DE JULHO
DE 1897

Presidencia do Sr. desembargodor Rodrioues
— Secretario interino, o Sr. Octaviano
Cesor.

Compareceram os Srs. desembargadores
Feanandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Lima
Santos, Gonçalves de Carvalho, Souza Pi-
tanga, Espinola„ Dias Lima e Tavares Bas-
tos.

JULGAMENTOS

Appellaceles eiveis

N. 1.318—Appellantes, Paulo Antonio Fer-
reira e sua mulher : appel lado, Manoel Fer-
reira da Silva; relator. o Sr. desembargador
G. do Carvlho.— Negou-se provimento á ap-
paliação, contra o voto do Sr. desembargador
Souza Pitanga.

N. 1 323—Appellante, o conselho do Tribu-
nal Civil e Criminal ; appellados„Ioão Gar-
os Goiás e sua mulher ; relator, Sr. desem-
bargado' F, Pinheiro. Negou-se provimento

app Ilação.
Appellactlo com mercial

N. 1.310 —Appellante, a Companhia Viação
Ferrea . Sapucahy ; appellado, Jorge LuiZ
Teixeira Leite ; relator, ii Sr. desembarga-
dor G. Cintra.—Deu-se provimento á aplaca-
lação para, reformando o aca nala° appellado,
con 'atinar a companhia appellante. não na
quantia pedida, mas na que se liquidar na
execução. contra os votos dos Srs. desembar-
gadores Dias Lima e Tavares Best ae.elle con-
firmavam o accarilão. Deelarando-se suspais
tos os Srs. desembargadores F. Pinheiro e G.
ee Carvalho. o sendo impedido o Sr. desem-
bargador Souza Pitanga, intervieram no jul-
gamento os Srs. de sembargadores Espinola,
Dias Lima e Tavares Bastos.

--
SESSÃO DAS CAMARAS REUNIDAS EM 22 DE JULHO

DE 1897

Presidencia do Sr. desembzrgador Rodrigues
—Secretario interino, o Sr. Octaviano Ce-
sar.

Compareceram os Srs. desambargadores
Azevedo Magalhães, Fernandes Pinheira,
Gatilherma Cintai, Espinola, Lima Santos,
Gonçalves de Carvalho, Dias Lima, Tavares
leaatos, Miranda Ribeiro, Dodsworth e Soam
Pitanga.

JULGAMENTOS

Embargos de nau-idade
N. 983—Embargante rppelhante, João An-

tonio de Oliveira Guimarã es; embargada ap-
peitada, a Companhia Carruagens Fluminense;
relator, o Sr. desembargador G. Cintra. —
Converteu-se o julgamento em delig,encia
para mandar revoe o processo por todos os
juize s. Os Srs. desembargadores Dadsworth
e Pitanga, por se impedidos, não tomaram
Parto no julgue., ti.

N. 1.0Ia—E aeargante •ppellanto, Manoel
Lope.s Angela; embargados appallados, Luaylo
Davidison & Cuinp.; relatar, o Sr. d-sembar-
gailor F. Pinewro. — Foram desorazados os
embargai. ia)) sar imaedi f o, não tomou
parte no julgamenta o Sr. desembargaslor
Pitanga..

N. 1.018 -Ealatrea.nta ppellanto, De. José
Caetano de Paiva asseai ra ['avaros; embargado
amuado, Banco CO) ssario Minas e Rio;
rol ttar, o Se. deseaibtaga lar O. de Carva-
lho. kle,o

N. 1.117 — Einbstaratite appidiante, afa-
noal Monteiro ; eiriba.rgados itpp . 11a(104, Bassa.
& .Ntesriti ta, relator, o Sr. ilosainbargador
G. de Carvalha.— Foram ,le:praza to : Os em.
ba.rg , )S, contra os VOt s IOS Srs. F. Pinheiro
que os roeebiit e G. Cintai ceia s.'enanto n:4
recebia na parte infringante. Por sor suspaita
deixou de votar o Sr. dasetnba.rg,adur Pi-
tanga.

Embargos remettidos
N. 1.176—Ao Sr, desembargador A. Ma-

galhães.

Suprenno Weibull:1f t Militar

ACTA DA SESSÃO DE JUSTIA EM l JE JULHO
DE 1897

Peosidenci't do Sr. ministro almirante
Per_dra Pinto

Aos Id dias .in me z de julho do 1897, achan-
do-se presentes os Srs. minist-os marechal
efiranda Raia, almirante Eliziario Barbosa,
i nareciiaes Rufino Gaivão, Tudo Neiva, Nie-
ineyer e Vasques, Drs. Cardoso de Castro,
Souza, Carvalho o Seve Navarro, o Sr. presi-
dente abriu a sassão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
denta . o se•Ta (ario deu conta do expediente
que foi lançado no liso° competente.	 •

Foram relatados os seguintes rocessos:
-- Pelo Sr. ministro Cardoso de Castro:
Raphael Affons) da Lapa, soldada do 29'

1. tt dirão de infantaria, accusado de primeira
de‘eivT,o simples. Coa iemnado pelo conselho
de guerra a seis mezes de prisão e mais ar-
tigos referidos DO art. I" da primeira deser-
ção simples do titulo 4° da Ordenonça de 9

1

 N. 1.126—Embargante appellente, Carlos
Placido Teixeira ; embargailo appellalo, João,
Joaquim da Silva; relatem', o Sr. desembar-
gador O. de Carvalho.—Foram deserezados
os embargos.

--
sEssXo DA CAMARA CRIMINAL EM 23 11t Juizo

DE 1897

Presidencia do ,Sr. desembargador Avvedo
Magallittes—Secretario interino, o Sr. Oota-

viano Cesar
Compareceram os Srs. desemba^gadoreg

Espinola, Dias Lima.Tavares Bastos, Miranda
Ribeiro e Dodsworth.

Não houve julgamento por não haver causa
com dia.

--	 .
SESSÃO DAS CÂMARAS REUNICAS EU 23 DE

JULHO DE 1897

Presidencia do Sr. desembargador Rc2rigues.
— Secretario interino, o Sr. Octa,liano
Cesar.
Comparceram os Srs. desembvgadoreet

Azevedo Magalhães. Fernandes Pinheiro,
Guilherme Cintra, Espio/lia, Lima Santos,
Gonçalves de Carvalho, Dias Lima, Tavares
Bastos, Miranda Ribeiro e Dodsworth.

JULGAMENTOS

E alba rgos remete. idos

N. 1.219 — Embargante. Emanuel Paulo
Fra.n1c; embargado, o Banco Iniciador de Me-
lhoramentos ; relator, o Sr. desembargador
A. Magalhã)s.— Forain desprezados OS em-
bargos.

DISTRIBUIÇÕES

Appellações eiveis
Ns. 862 — Ao Sr. desembargador A. Ma-

galhã, s.
N. 1.213 — Ao Sr. dese:nbargadar Espi-

nela.
N. 1.189 — Ao Sr. desembargaJor Dias

Lima.
N. 2.215	 Ao Sr. desembargador Ta-

vares Basto.
Appellaçães commerciaes

Ns. 1.115 e 974—Ao Sr. desom'nrgador
Espinola.

Ns. 1.134 01.185—Ao Sr. desembargado; .
Tavares Ita.tos.

Appellac5es crimes

N. 309 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Ns. 297 e 337—Ao Sr. desembargador Ta-
varas Bastos

Ns. 3)2 e 304— Ao Sr. desemba.rgador
Dodsworth.



de abril de 1805d-Foi confirmada a. sentença,
menos quanto á perda do tempo de E erviço
anterior, por já ter concluido o tempo a que
era obrigado.

Vicente Pinto de Sant'Anna, capitão da
brigada policial da Capital Federal. Julgavas
era conselho de inquirição pelo crime de
furto à paizanos.-Foi reconhecida a iriam-
peteneia do faro militar, mandando-se resti-
tuir os autos á Secretaria da Justiça.

-Pelo Sr. ministro Seve Navarro:
Oscar José da Motta, soldado do 29' ba-

talhão de infantaria, aceusado de terceira
aggravada.-Condemnado pelo conselho de
guerra a seis annos de prisão com trabalho,
como incurso no artigo 14 do Regulamento
de 1763, combinado com o art. n. 117 do
Codigo Penal da Armada, e a ser expulso do
sèrviço d9 exercito, na conformidade do
decreto de 13 de outubro de 18a7.-Foi re-
formada a sentença para condemnar o réo
a quatro-annos de prisão e mais castigos re-
feridos-no artigo 1 0 da segunda deserção sim-
ples, do titulo 4 . ' da Ordenança de 9 de abril
de . 1805, combinada com o artigo unico das
deserções aggravadas por eireumstancias,
visto como não foi ainda o réo julgado e con-
demnado por segunda de,erção; contra os
votos dos Srs. minis t ros Pereira, Pinto,
Miranda Reis, Tudo Noiva, que consideraram
o accusado réo de terceira deserção, visto já
ter elle sido julgado e condemnsdo duas
vezes por este Tribunal como desertor, e Souza
Carvalho, que ass i gaciu vencido.

pelo Sr. ministro Souza Carvalho
Tertuliano José Pereira, soldado do 22° ba-

talhão de infantaria, accusado de primeira
desarca° simples. - Condem nado pelo cun-
Belho de guerra a seis mezes de prisão e mais
castigos referidos no artigo 1° dr primeira
deserção simples, do titulo 4" da Ordenança
de 9 de abril de 1805. -Foi confirmada a
sentença.

Pedro Lebel, &aliado do 8" batalhão de in-
fantaria. adiando de primeira deserção sim-
ples.-Abolvido pelo conselho de guerra .-
Foi confirmada a sentença.

Carlos Bartholomeu, marinheiro nacional,
aceusado de daserção. - Condemnado pelo
conselho de guerra a tres annos de prisão
com trabalho, como incurso do art. 117,

; a. 3 do Coligo Panai da Armada, vist)
&incorrerem as circurnstancias aggravantes
dirtrt. 33, § 16, e attenuante ao art. 37 § 8°
do mesmo codigo.-Foi reforiniala a sen-
tença para conilemnar o réo a tres lama e
tres 'nozes de igual prisão, que é o gráo
médio do referido artigo 117, do citado
coai" sendo-lhe levado em contr o tempo
de prisão preventiva.
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RENDAS PUBLICAS
MAPANDEDA. DO 110 DE SLEMIO

Rerdimento do 1 a 22 do julho de 1897 5.3/5:570,898
Idrm do dia 23 	 	 266:027022

5.581:558020
3711 igual peziodo do 1893 	  7.793:296:420

saccarrooaa
endimeito do 1 a 22 ce julho do 1897	 600:2458874

da 23 ....	 . 	 	 12 9217;974
-

61.3181848
Mn igual OeriotTo da 1796 	 	 692:420$715

MEU DE MCNDAS DO 1MTADe DO MM Da JANIDa,t No
C:M.1'UL rEDMPAL

Fendnner_to do dits 23 •u jutho de
1897 	 	 43:52..410

te 1 a 23 	 	 705:2fi2 023
IELIBMIOORIA OSZSADO Da Itentáa NA CANTAI. YUM`at.
Rendimento do dia 23 do julho do

1397. 	
	

2517002946
De 1. a 23 	
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111," /gral periná) da 1856 ..........	 921 8754012

NOTICIÁRIO
'Pagadoria do Themouro -

Pagão-se hoje as seguintos folhas: pessoal do
Jardim Botanico, anca.namento geral, 1° (Ia
stricto de obras publicas ; no dia 26 o 3'
e 5 0 diatrieto da- obras pnbliem, Penha e
Xerem ; dia 27 o 4") districto e no dia aid o 21
districto era Santa Cruz.

Correio - esta reparação expedirá
sialtia hoje 'pelos seguinte- . 11 alo' os:

Pelo S. Paulo, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, ~bando impresas ate as 10 horas
ti manhã, cartas para o interior até as 10 1/2,
ditas som porte duplo e para o exterior até
ás 11, objectos para registrar ata aa as

Pelo S. Salvador, para os portos do norte,
por Vietasia, recebendo impriisSOs até as 7 ho-
ras da manhã, cartas para o intei ior até
as 7 1/2, ditls com porte duplo ata as 8.

Pelo Ind4strial , para Santos. Islorianopolis
e Laguna, receuendo impreasos ata as 8 horas
da manhã, carias para o i aarior ata as 8 1/2,
ditas cote porte duplo ata ns .

Pelo Itaperana, para os partos do sul,
recebendo impressos até as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 111/2,
ditas em porte duplo até as 12, objectos para
registrar até ás 10.

Pelo havei, para Paranaguá e S. Pedro do
Sul, recebendo impressos até as 6 horas da
manhã, cartas para o inteii r até ás 6 1/2,
ditas com porte duplo ate ns 7.

Pela Seier, (navio), para Capa-Town, rece-
beria° impressos até á 1 hora da taras, aor

-tas para o exterior até ás 2, objectos para re-
gistrar até ás 12 da manha.

- Amanhã,:
Pelo Augnsto Leal, para • Angra dos Reis,

Parsty e santos, recebualo impressos a t é as
3 horas da manhã, cartas para O interior até
ás 3 1/2,ditas com porte duplo até as 4, obje-
ctes para registrar até as 6 da t ¡ala de hoje.

Pelo Itapemirim, para. Ilap, tailim e Vi-
ctoaia, recebeado	 r S 5 heras
manhã, cartas para o in O. 5 1/2,
ditas com parle duplo sia s ti, tt j tos para
registrar ata as 6 da tarda de laja.

Pelo ilfiaao.para S untos, r, , ,vbi3ado impres-
sos até as 8 horas da inanlia.rtas atira o in-
terior até as 8 1/2, diais coo por:e *duplo
até ira 9, olacetos para regis . rar a' é as 6 da
tarde ae h ja.

l'elo (!, t1 . ier, para Bahi n Nova-York, re-
calcado iinpressoa ati as 9 lacas a a manhã,
cartas 'Kiri. o interior'i t laS, aitas ama
porte (Isaac) o para a exterior ata As 7,abjectos
para rearaa , ar até 6 da t irae 1 s li do.

Polo Maga i, para It.apo:o iri Numa, Bane-
vento o Victuria, recel.en 1	 11' ;) Nml • ate ás
5 liara : da niaahã, CRI	 ;.y.]	 j ii t flor até

á , 5 1/2, dit s coa. I , ata f1eplo até ás (3,
3)1e...;tos pira ragistrar	 ZAN	 (1v, tordo de

h ts-aactoria de 114,54 , In:- • .t 14. ../4.
, 1111cat-sril . s1	 '3i	 •-•:,	 • • .
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ennnt,a Cana da Miser icordia- 0 mo-
r monto do %apitai da gane Cana da bfirerieordio, doa
h•ep:-loa do Nowa Sonhara . da 2art5e, de 8. Joilo
8:14471a, do Nossa genhora do Sztcoorro e de Noina

elzra dia Denta,	 eitacaclure, foi, no dl, 22 'a
julho, c seguiene

	

Nac. Eat.	 Teta'.

	 ••	 681	 829	 1.510
. 	 	 18	 23	 41.

Relutam 	  •	 21	 16	 37
Vali...corara 	 	 5	 8	 8
8xlecera 	 	 573	 833	 1.E013

o movi...ente da *ala tio banco • dos eonsaltortoo
p.thlicoa foi, no mesmo dia, de 438 conaultanton.

,EMA se, avieram 478 -uredaa.
Fizeram-Re 55 cxtracções de dentes.

MARCAS REGISTRADAS
N. 4.409

Nazareth & Neves, estabelecidos na Capita/
Federal 'com fabrica de phosphoces de se-
gui ança, apresentam a marca safira, que con-
siste: A' esquerda uma meia lua na qual se
acha assentada uma mulher com uma es-
trella na cabeça, estando com a mão direita
segurando um manto e com a es ;lauda le-
vantada apontando para o lettreiro-Phos-
piloros de segurança parafinados-Rio de Ja-
neiro.- Morar registrada- e por ultimo em
baixo uma parte da bahia ten lo o Pão de
Assucar á, direita e o lettre ro systema -
Jonkopings.

Esta marca é destinada saimento para o
fabrico de pliosphoros, sendo a mesina ordina-
riatrente impressa em p ,pel amarello, es-
tampada no met .1, ou mareada a fogo nas
partes de madeira dos caixões ou por meio
de um padrão em chapa ou um rotulo, po-
dendo variar de tamanho, assim como de
eAres ou disposição de córes.

Inutilizava duas estampilhas do valor de
309 róis o seguiate

Capital Fadoral, 11 de junho de 1897-
Nazareth & Neves.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal a 1 hora da tarde
de II j:inho de 1897.-0 secretario, Cesar
de Oliveira.

Registrada sab. n. 2.469 por despacho da
Junta commercial na sessão de hoje.

Pairou no primeiro exemplar 6a0S0 de seio
por estampilhas.

Rio de .1 aleiro, 28 de junho do 1897.-0
secretario, Cear de Oliveira.

Achava-se ao lado o sello da Junta Com-
marcial.

EDITAES E AVISOS
Côrte do Al.ppellação

Faço publan que o julaumento da appel-
laçã.o crime n. 293, appellante, Floreado
Meados de Sant'Alina,. terá logar no dia 27
do cor „rente na sraião da Camara. Criminal e
nas seguintes.

Scaretaria da Córto de Appellação, 23 de
julho de 1897.- O secretario interino, Joa-
yuiaz Oetapiano Cesar.

Escola da Minas
De ordem do Sr. Dr. director, faço constar

que até o dia 30 dé outubro futuro estará
aberta, nesta secretaria, a inscripçãa dos can-
didatos para o provimento definitivo do logar
de asnas subatitrho da. 6 secção: geometria
deseriptiva, stereotoraia e madeii ameutos,
tapographia, diamantes de astronomia e geo-
desia.

Só serão admittidos os candidatos que sa-
tisfizerem as disposições dos arts. 66, 67, 68,
71, '22 e 73 do codigo das disposições com-
muna ás instituições de ensino superior.

Se :rataria da Escola 0 de junho
de 1897.-0 secretario, João te O 7' de Alaga-
lhaes Comes.

r	 1.1
a	 1
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Alfandoga do !Aio de Janeiro
DE PRAÇA N. 30 (2d zosá)

Pela in:pentoria desta Alfandega se faz
publico que, no Trapiche Gambda, no dia 26
de julho de 1897, ao ranio-dia, se hão de ar-
rematar, livres do direitos, as mercado:Me
seguintes:

Lote ri. 1

3M: 1 caixt n. 321, contendo vidros em
laminas, proprios para vidraçis, pesando 33

vin . a. de Liverpool no navio Milton,
entrado eia 28 de janeiro de 1894.

Lote n. 2
CC: 18 fardos do papelão não especificado,

pesando 2.540 kilos, vindos de I.iverpool no
navio Galilêo, entrado eia 15 do fevereiro
.0 1894.

Lote n. 3

Idem: 1 caixa, contenio enveloppes de
mais de uma cor, pesani l o 154 kilos, vinda
da mesma proc-idencia, vapor e entrada.

Lote n. 4
JDB: 10 barris de quinto vasios, armados.
Idem: 1 barril de decimo vasio. armado ;

tudo vindo de Liverpool no navio Galiláo, en-
trado em 15 de fevereiro de 1894.

JB: 2 barricas vasias. vindas de Liverpool
no navio Chaucer, entrado em 28 de março
de 1891.

Lote n. 5
BKC: 3 caixas contendo facas com cabo de

madeira, proprias para cozinha, pesando 138
kilos, vindas de Marselha no navio Brelagne,
entrado em 6 de março de 1894.

Lote n. 6
BC: 2 quintos, vasios, armados.
-ZRC: 5 caixas, vag ias. Tudo vindo de Li-

. verpool no navio Herschel, entrado-em 11 de
janeiro de 1895.

ARFM: 1 ba rril, vasio.
CC : 2 dites, vasios. Tudo vindo de Liver-

pool no navio Bellraden, entrado em 21 de
novembro do 1894.

Faceira: 2 ditos, vasios, vindes de Nova
York no navio Catcton, entrado em 24 de no-
vembro de 1984.

Lote n. 7

AAC : 31 caixas de massas alinienticias
(macarrão, aletria, etc.), pesando 282 kilos,
vindas le Marsel :a no navio Proverice, en-
trado em 19 de novembro de 1894.

Lote n. 8
BG : 25 caixas contendo garrafas de cer-

veja, pesan lo 900 kilss, vindas de Marselha
no navio Provence, entrado em 19 de novem-
bro de 1894.

Idem : 2 quartolas vasias, vindas de Mar-
selha no navio Matapan, entrado em 7 de
dezembro de 1894.

Lote n. 9
RSC : 26 barri, vasios. vindes da mesma

procedencia, navio e entrada.
Lote n. 10

AAC : 12 rebolles, posando 5.040 kilos
(cinco quebrados), vindos de Liverpool, no
navio Bessel, entrado em 24 de dezeinb-o de
1894.

Lote n. 11
8.843 : 1 barrica n. 290, contrndo panellas

de forro, simplPs, • posian lo 562 kilos, vinda
de Liverpool no navio ,Ifilton, entrado em
8 de janeiro de 1895.

Lote n. 12
aF : 1 caixa, contando panellas de ferro,

simples, pesando 34 kilos, vindas de Liver-
pool no navio Orcana, entrado em 10 de ja-
neiro de 1895.

Lote n. 13
Diversas marcas : 15 barris vasios, vindos

de Livarpool no navio Leibnitz, entrado em
I7de fevereiro d 1895.

Lote it. 14
Brasil : 1 caixa, contendo torneiras de co-

bre, pesando 83 kilos, vindas da mesma pro-
cadencia, navio e entrada.

Lote n. 1.5
WH : 1 fardo de papel de cor, proprio

para encadernaçSo, pesando 250 kilos, vindo
de Antuerpia no navio Moonston, entrado em
15 de maio de 1805.

Lote n. 16
• af b. 1 aos-is entendo vinho não

especificado iio-en,le liquido real 2.337 kilos,
vindosalo Gonova no navio Alacritd, entrado
em 10 do julho de 1805.

Lote n. 17
Diversas marcas : 19 barris vasios ; o 12

caixas, vindas de diversas prosedoncias, na-
vios e entradas.

Lote n. 18
J A BS-DNF : 5 barris. contendo alvaiade

de chumbo, pesando 500 kilos, vilela de An-
tueepia no navio eMmlic Bank, entralo
23 de novembro de 1895.

Lote o. 19
JC : 1 caixa n.I031, contendo tela do zinco,

pesando 178 kilos, vinda da mesma .proce-
dencia, navio e entrada.

Lote n. 20
AFC: 2 caixas contendo louça n. 2, pe-

sando 170 kilos, vindas de Antuerpia no na-
vio Stockolin City, entrado oro 23 de dezem-
bro de 1895.

Lote n. 21
FO (D . ntro. do um triangulo): 8 amarras

de ferro, pesanlo 4.4f 0 kilos, vindas de Li-
vorpoal no navio Araucania, entrado em 16
do dezembro de 1895.

Lote n. 22
Lettreiro: 25 barris contendo vinho com-

muni não especificado, pesando liquido real
1.e54 kilos, vindos de Bordéos no navio
Mddoc, entrado em 28 de dezembro de 1895.

Lote n. 23
AI: 3 barricas contendo asbestos, pesando

370 kilos, vindas de Liverpool no navio
Netoton, entrado em 7 de julho de 1894.

Lote n. 24
BC: 2 barris contendo massa de tomate,

pesando 112 kilos, vindos de Genova no navio
Rd Umberto, entrado em 1 de outubro de
1895.

Altandega do	 „ia ieiso 1	 j ul
de 1897.-O in , e ..ori, s. F.	 1 e:
Silva.

-
EDITAES

De convocaçao de credores ds massa fallida de
Rodrigues Silva & Comp., para se reunirem
no dia 29 do coerente me: e atino, ás 10
horas da manha, na sala das audienc as
desta Gamara Commercid, d rua da Consti-
tuicao n. 47, afim de verificarem os seus
creditas e, approvados, assistirem 4 leitur.i
do rclatorio do Dr. curador dos mesmos
fallicbs, deliberarem sob concordata, si for
'apresentada a respe-tiva proposta, ou for.
morem o contracto de uni7o, elegendo syn-
dicos e unia comais-sito fiscal, com funcçÕes
consultivas e deliberativas para a liguidaçao
definitiva da mesma massa

O Dr. Manoel Bari oto Dantas, juiz da Ca-
mara Commercial do • 1 ribunal Civil e Crimi-
na.' da Capital Fe lerá, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de
convocação de cs -dores virem, em como por
riarte dos sys di: .s da massa Unida de Ro-
drigues Silsa & C np., me foi dirigida a pe-
tição	 t	 seg uinte: Petição - 111m. Sr.
Dr. juiz a	 amara Commoroial - Julio
Ceai e, • I v -!7; Com p. , syndiPOS da massa
fallid a.	 itodrigues Silva & C,'omp , re-
querem a V. S. seja junto aos autos a re-
lação dos - rreciadados da mesma massa
o requer 'n que, sendo feitas as publisaçSes
do estylo, usia ilesiaoado dia e hora pari
reunião dos eredoree na farina da lei. -
Nestes ' a- • os, pedem deferimento. Rio. 18 de
julho de isd7. - O advegoil% Maciades M.
de Sd ',''.-Estava selli,lo. Despacho -
Sim. Rio, 1 de julho de 1897. - Barreto
Dantas. Em iertude do gila, são pelo pre-
sente edital convocados os credores da inaesa
fallida de Rodeis nes Silva & Comp., para no
dia 29 do corrente mez e anno, às 11 horas
da manhã, se reunirem na sala das audien-
cias desta Camara Commercial, á rua da Con-

stituieão n. 47, afim do verificarem os seus
°reditos o, approvados, assistirem á leitura
do relatorio do Dr. curador de massas fali:.
das, deliberarem sob concordata, si for apre-
sentada a respectiva proposta, ou rormarein
o contrasto de união, elegendo syndicos e
uma cornmissão fiscal com funcçõos consulti-
vas e delib3rativas para a liquidação defini-
tiva da mesma massa ; advertinlo que os
credores ausentes poderão constituir pro-
cura dor por telegrainma, cuja minuta au-
thentiea e legalisada deverá ser apresentada
ao expsditor. que na. transmissão mencio-
nará esta cireumstanda, sendo licito a um só
individuo ser peocurador de um ou mais
credores. entendendo-se o ruamo habilitado
a titilar parte em todas as ile!iberaçíSes que se
tomarem na reunião ; sendo que para a con-
cordata é necessario que represente ella pelo
menos 3/4 dos seus eredUos. E pau c instar
se passou este e mais deus da igual teor para
serem publicados e affixalos, na kern da lei,
pelo porteiro dos aulitorios. que de assim o
haver cump sido lavrará a competente certi-
dão para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 16 de julho de 1897.
E eu. Joaquim BeniciO Alves Puma, escrivão,
o substrevi.i,-Manoel Barre:o Danas,

pretoria
O Dr. Enéas Gaivão, juiz da ad preteria do

District° Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, etc.

Faço saber aos que este virem, que pelo
presente , edital eito ,e chamo a este juizo
o réo Aurelio de Barros para, findos os
20 dias e no dia t? do agosto proximo,
ás 12 hal as do dia, comparecer na sala
das audiencias desta pretoria a rua da

Constituição n. 45, sobrado, adm de se ver
processar pelo crime previsto pelo art. 303
do Coligo Penal, nos termos da denuncia da
promotoria publica. E para que chegue ao
conhecimento de todes e do dito réo, mandei
passar o presente, qete vise ser afixado no
legar do costume, extrahindo-se traslado para
os autos e cópia para o Diario Official,
forma da lei.

Capital Federal, 19 de julho de 1897.-
Eu, José Balduino de Albuquerque, escrivão,
o subscrevi.-Endas Goiva°.

~•••••

O Dr. Enéas GalvãO, juiz da 3' pretoria do
District° Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, etc,

Faço saber aos que este virem que, pelo
presente edital cito e chamo a este juizo ao
réo João Sadomeli para findos os 30 dias e no
dia 9 de agosto proximo, ás 12 horas do
dia comparscer na sola das audiencias desta
Pratorla, á rua da Constituição n. 45, so-
brado, afira de se ver processar pelo crime
previsto no art. 303 do Coligo Penal, nos
termos da denuncia da Promotoria Publica.
E pa na que chegue a noticia ao conhecimento
de todos e do dito réo, mandei passar o pra:
sente que será adixa.do no log,ar do costume
e extrahindo-se della o competente traslado
para os antos e cópia para ser publicado no
Diario Officiai. Capital Federal, 19 de julho
de 1897.-Eu, José B dduino de Albuquerque,
escrivão, o subscrevi.- Bodas Gatvlo.

1--
0 Dr. Enéas Gaivão, juiz da 3" Pretoria

do Dist e ieto Federal, da Republica dos Es-
tados Unidos do Brazil, etc.

Faz saber aos que este virem que pelo
pre:pnte edital cito e chamo a este juizo o
réo Porfirio José Estavas para, (ledos os 20
dias e no dia 9 ,de agosto proximo ás 12 ho-
ras do dia comparecer na sala das arraieis-
cias desta preteria á rua da Constituição
n. 45, sobrado, afim de se ver prccessar pelo
crime previsto pelo art. 303 do Codigo Pe-
nal nos termos da denuncia da promotoria
publica. E para que chegue ao conhecimento
de todos e do dito réo mandei passar o pre-
sente para ser affIxa.dono legar do costume
extrahincl.~ traslado para os autos e cópia
pasa sor puslieado ao Diario

Capital Federal, 19 de julho de 1897. Eu,
José Balduino de Albuquerque; escrivão o
subscrevi,-Endas Calvas:).
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PARTE COMMERCIAL ANNUNCIOS
Montepio (-7.eral de Economia

dos Se rvi Jores do Estado

De ordem do Eun. Sr. Presidente, convido
os Srs. contribuintes para a sessão da assenti-
bléa geral, que deverá ter logar a 25 do cor-
rente inez, ao meio dia, afim de preceder-se á
eleição da administração para o triennio de
1897 a 189.

Rio de Jalieiro, 15 de julho de 1897.-0 se-
cretario, Antonio Luiz Fernandes da Cunha.

prosentado numero legal de icç5es, abrio a
sessão da assembléa geral, 11:1:'.1 hoje, convo-
cada, indicando o accionisti S » . Dr. Pedro
Leão Velloso Filho, para slirigir os tra-
balhos.

Approvada a indicação, assuem a presi-
dencia da assembléa, o Sr. Dr. Leã) Venoso
Filh ), que convida para secretarios, os accio-
nistas Pedro Brant Paes Leme e Luíz Pa-
ranhos da Silva Velloso.

Foi lida e sem debate unanimemente appro-
vada a acta da assou-11)tól geral extraordi-
naria, realizada em 5 de abril do corrente
anno.

Entrando-se na ordem do dia, foi dispen-
saci t a leitura do relatorio da directoria,
por ter sido publicado o distribuido im-
presso.

O Sr. coronel Alfredo Atezusto de Almeida
procede á leitura do parecer do conselho
fiscal.

Submettido á disca:ssão, e ninguem podindo
a palavra é approvada o so.‘guinte con -
clusão

%E' o cons?lho de parecer que sejam ap-
provados o referido balanço e respectivas
contas e actos da ultima administração re-
lati vos ao primeiro anno findo em 31 de março
de 1897.a

Abstiveram-se de votar os membros da di-
rectoria e con selho fiscal.

Passando-se á eleição do conselho fiscal e
seus supplentes, foram recolhidas 24 cedulas,
que, apuradas, deram o seguinte resul-
tado:

A: ~Um

Camara syndical dos corre-
tores do findos publico e
particulares da Capital Fe-
deral

Proles 90 a/v

7 31•64
14274
1$573
11215
dt605

324000

63bre Londres 	 	 ^ tf 2
Sobre Pariz 	 	 1$271
Sobre Hamburgo 	 	 .	 11570
Sobre nana 	 	 —
Sobre Neva-York 	 	 —
Soberanos

4001O O OSVICIAL DOS it7NDOS sanl:acoP 5 psierICT. Gases

Apolites

Apolices geriu de 1:000$, de 5 VO • • •
Ditaa convertidas de 1000$, de 4 0/...
Ditu do Empreatimo Nacional de 1895,

port 	 	 9194000
Mitaa idem idem de 1895, nom 	 	 9401000

Companhia. Ferro Carril
Izahel

9414000
1:3051000 FORNECIMENTO DE ALFAFA E MILHO

Esta companhia recebe propostas até o dia
24 de julho corrente, a 1 hora da tarde,
no escriptorio central ( Mangue ), para o
fornecimento de alfafa o milho de que ne-
cessita de 1 de agosto a 31 de janeiro de
18.'8.

As propostas &verão ser feitas separada-
mente para um e outro gertero.

Os Srs. proponenes poderão examinar
diariamente no escriptorio da companhia as
condições exigidas para os contractos, e de-
vem depositar na thesouraria da companhia
e no acto da entrega de cada uma de suas
propostas a q. anda de 500$. que reverterá
0 .1i lavor da mesma companhia, caso o propo-
nente e.scoth:do deixe de assignar o respe-
divo coneacto.

Rio. 15 do julho de 1897.— Francisco 31a-
noel Chagas Dona, director.

Me doe

flanco Constructor do Brazil 	
Dito da ;tep Batina no Brasa, e/ao "A. • •
Dito idem. integ 	
Dito Rural a Hypothecario, c/50
Dito Commercal do Rio de Janeiro 	
Dito do Comovei°, integ 	

Companhias

Companhia Estrala de Fe co Minas de
S. Jeronymo, c/25 n/e 	

'Dita Progresso Maritimo. 	
IDita Melhoramentos no Brasil ........
'Dita Loteria. Nacionaes do Brazil 	
Dita Ferro Carril Jardim Botanico 	

Latiras

(Latiras do Banco de Credito Real do
Brazil, papel 	

0750
711000

1431000
2121000
2064000
208$000

34750
64000

223000
3t$750

1101000

334000
Coo selho FiscalCapital Federal, 23 de julho de 1897.— 77winaz

Remila, presidente. — Antonio J. de C. Saldanha

secretario. votos

Coronel Alfredo Augusto de Almeida 7.732
Dr. Frederico Smith de Vasconcellos 7.727
Francisco de	 Paula	 Chaves Com-

peli° 	 7.717
Coronel João Pedro Caminha 	 7,717
Delphim Rodrigues Saraiva 	 7.635
Pedro Brant Pa04 Leme 	 111
Joaquim José de Souza Guimarães 	 40
Francisco Antunes de Nazareth 	 5

Edital
Thomaz da Costa Rabello. syndico da Cansara Syn-

dical dos Corretores de Fundo' Publicos:
Faz saber, de ordem da Cansara Syndical, que foi

exonerado do cargo de corretor de fundo. publicos
•desta Capital o cidadão Alfredo de Barras e pelo pre-
mente são cluunados quaesquor interessados em traiu:-
seções em que houvesse intervindo o referido corretor
.a virem liquidal-as no prazo de seis meses, conforme
preceittla o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de
marco do corrente uno, incorrendo nu disposições da
lei os que no referido prazo não fizerem valer os seus
direitos. E eu, Antonio José de Castro Saldanha, secre-

tario da Cansara. o subscrevi.
Capital Fderal, 7 de julho de 1897.—Antonio

de L7. Saldanha.

Oco rrector Antonio Freire- Ao Britto Sanches, nntori

aada pok • alvará do Sr Dr. juiz da 50 pretoria, venderá
em Bolsa , no dia 28 do corrente, os seguintes titulos

10 apoik'es geraes de 1:0004, 5 (Ve
3 ditas id, m

'
 de 200$, 5°/a.

1 dita ideai, de 500$, 5 e/o.
1 di t e Ern i.. Nacional de18,18 de 5001000.

O corrector Joaquii. da q il- va Gusmão Filho, auctori-
zado por alvará do D.-. João Climaco Lobato, juiz da
4° Pretoria desta Capitai, v.-nderá em Bolsa, no dia 30
do comute, 100 lettras hj'Pothecarias do banco Predial
do valor de 10( $ cada uma.

Capital Federa l , 21 de julho de 1897.—Antonio J. de
C. Saldanha, secretario.	 (•

Foi approvado pela Cam- ara Syndicai, proposto do

correuor Antonio Candido nomes, o Sr. Eng° Russw,yer.
capi1.d1 Federal. 23 de julho dn 1897.-- Ált+coniu

J. de C Saldanha. secretario.

Sapplentes

Voto 	 1

Dr. Honorio Augusto Ribeiro 	 7.737
Dr. Pedro Leão Venoso Filho 	 7 ' 717Alberto da Fonseca Guimarães 7.697Cindido Caetano Ferraz 	 7.697Alberto Carlos Pinto de Almeida 	 7.697
Francsc ). Antunes de Rizareth 	 40
Pedra Brant Paes	 	 40
Joaquim José de Souza Guimarães..
Luiz Paranhos da Silva Velloso 	

de Souza Guimarães, direc tor geral.	 (•

Companhia Ag-ave Ameri-
cano

São convidados os Srs, accionistas para se
reunirem em assembléa geral ordinaria no
dia 31 do corrente, ao meio-dia, na séde da
companhia á ti avessa. do Ouvidor n. 23, para
tomarem conheetTento do relatorio, balanço
e cotes do anuo social, findo em 30 de junho
proximo passado, e elegerem o novo conselho

4u fiscal e supplente.s. Os Srs. accionistas de ac-

SOCIEDADES ANONYMAS

, ções ao portador são convidados a deposital-as
até o dia 30 do corrente, para poderem fazer
parte da mesma as- euebléa, do conformidade

• com a lei.
Rio de Janeiro, 14 de julho de 1897.—Os

directores, Barão de Campolide. —Manoel
I. Zerada.

—Outeositn convidamos os Srs. accionistas
para em seguida á assembléa ortlinaria• re-
unirem-se em assembléa extraordinaria, a
requerimento de numero legal de Srs. accio-
nistas, nos termos do § 1^ do art. 137 d4
decreto n. 431, de 4 de julho de 1891, para
resolver-se sobre uma proposta que então
será justificada, a qual-diz respeito á admi-
nistração dos interessas sociaes.

Rio, 22 de jallio de 1897.—Os directores,
Barão de Caolpolide.-31anoel I, Levada. (•

Flaminenso

Acham-se á disposição dos Sl'A. accionistas,
no escriptorio, á rua do Ouvidor n. 32

'
 os

documentos a que se refere o art. 147 do de-
creto n. 431, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1897.-0
presidente, Carlos Gianelli.	 (•

Imprensa N.íci mal — Rio de Janeiro — 137,

Companhia de Loterias
Nacionaes do ltrazil

ACTA. DA. ASSEMBLEA GERAL ORDENARIA, Em 30
DE JUNI') DE 1897

_Presidencia do Sr. Dr. Pedro Le ,To Velloso
9

£k 's 3 horas da tarde do dia 30 de junho
de 4897, reunidos no escriptorio da com-
pani ii.a, 24 Srs. accionista, represmtando
por si e por procuração 76.931 accões, com
.direl to a .7.737 voto s, o Sr. Julio Brag . vice-
presidente la Companhia, na ausencia. do
Sr. presidente; declara que achando-se re-

Companhia Vabril llra-
zileira

No dia 24 do corrente mez paga-s.,, no es-
criptorio desta comp :Jos Srs. aceionis-
tas, o dividendo do 1" semestre deste armo,
na razão íto 6s,; por acção ; ficando, por esse
motivo, interrompidas até aquelle dia as
transferencias de acções.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1897.—Pela
Companhia Fabril Brazileira, Joaquim. Josd

O Sr. presidente proclamou eleitos mem-
bros do conselho fisea.1 os Srs. Coronel Alfre-
do Augusto do Almeida, Dr. Frederico Sinith
de Vasconcellos, Francisco de Paula Chaves
Campello, Coronel João Pedro Caminha e
Delphim Rodrigues Saraiva ; e supplentes,
os Srs.Dr.Honorio Augusto Ribeiro, Dr.Pedro
Leão VeIloso Fd ho, Albe to da Fonseca Gui-
marães, Candido Caetano Forraz e Alberto
Carlos Pinto de Minei lit.

O accionista Sr. Manoel da Costa Neves
propoz e foi approvado, que, com poderes
especiaes, f ssein nomeados os accionistas
Coelho & Navarro, Empraza Industrial Bra-
zileira e camães & Comp., p ra,, conjuneta-
mente com a mesa de asseinblea, assignarern
a acta da presente reumã

Nada mais (recorrendo l eu o Sr. presidente,
por terminados os tr. bailios e levantou a
sessão ás 4 horas da tarde.

De tudo o que, eu, Pedro Bradit Pa es Leme,
1" secretario da asseintdéa geral lavrei a pre-
sente acta que vae por todos assignada.—
Pedro Leão I'Moso Filho. presidente.—Pedro
Brant Paes Lente, l' st' , e 'tanjo.— Luis- d-
r(whos da S:lca Vellosl, 2' s ncretario. —
Coelho &. Navarro. —Pela Em preza Industr al
Brazileira, C ietano Ferraz, presi-
dente.— Cont;es .Ç. Comp.


